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Acupuntura¡

por se ter dado já tres semanas

depois da declaração de guerra.,

e por não ter ficado no campo

frances nem um só soldado d'essc

No dia 10 d'agosto de 1792, reg““ento'

a França tinha na fronteira, amea-

çada. pelos austríacos e pelos

prussianos, tres exercitos em con-

dições de grande inferioridade.

A' falta do numero, dos farda-

mcntos, do armamento, juntava-

se a demissão e a deserção dos

otliciaes e s indisciplina dos sol-

dados. Dois terços dos oliiciaes

do exercito de linha pediram a

demissão, desertaram, ou emi-

graram.

Nós chamamos para estes fa.

ctos a attcnçño dos leitores, que

tanto se enthusiasmaram com os

nossos artigos OEspiràto das Tu-

lherias. Pois este, que intitulámos

O .Espirito Denwcmlàw, são a

natural conclusãodos outros.

Não viram tudo., então. Vejam

o resto agora . Reparem que o

exercito foi sempre uma palavra

vã. em todos os rcgimens despo-

ticos, desde que surgiu o direito

moderno. Viram já. o estado a

que elle chegou em França no

tempo de Luiz XVIII, Carlos X

e Napoleão III. Vejam agora o

estado em que elle estava no tem-

po de Luiz XVI. E verão a sc-

guir como o espirito democratico

soube fazer d'esse exercito mise-

ravel o primeiro exercito do

mundo.

Estes estudos encerram gran-

des e uülissimas licções.

Dois terços dos oñiciaes do

exercito de linha pediram a de.-

missão, desertaram ou emigra-

ram. Attendam ao sentimento

patriotico que os rcaceionarios

demonstraram sempre, em qual-

quer epoclia e em qualquer paiz

do mundo.

A guarda avançada do exerci-

to do Rlieno devia ser dirigida

por quatro marechaes de campo.

Um d'elles, Restalozzi, desertava;

 

As deserções continuaram sem

cessar até ao dia em que os allia›
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Isto na tropa de linha.

com os mhmmrios, ainda unicos que nos temos mteresm- Isto épa. mais_

PelOl'. ...a

Parecia quê-arranca 1a des-

apparecer n'uma dissolução ge›

.ral.

Para cumulo de desgraças, ás

dos invadiram o territorio fran- deserções e traições dos oñiciaes,

cez. Muitissimos oiliciaes só de›

sertaram no ultimo momento.

Foram-se conservando para ser-

virem d'espiõesl O major Longa'y

havia_ recebido s'eís mil libras 'pa-

ra manter a espionagem. '

Lafayette (que mais tarde

atraiçoou tambem a causa da. li-

berdade e da nação, escrevia ao

ministro da guerra que a descon-

fiança dos soldados para. com os

oliiciaes era terrivel, mas jastisst'-

ma. Biron escrevia ao mesmo mi-

nistro (1) que os soldados esta-

vam tão habituados a. ser t 'ahi-

dos e enganados por aquclles que

os conunaudavam e que elles

viam diariamente desertar para

o inimigo, que a sua desconfian-

ça, por tudo e por todos, era na-

turalissima.

«Consideravam a maior parte

dos otiiciacs como avistocratas,

sempre promptos a pactuar com

0 invasor. Todo aquclle que ti-

nha uma. partícula. de fidalgo

passava por traidor. A 6 de se-

tembro, apresentava-se á Assem-

bléa um official de infanteria, de-

legado pelo corpo d'cxercito que

acampava junto dos muros de

Huningue, pedindo que nomeas-

sem commandantc um homem

que não fosse nobre. Indicamos,

accrescentava, o sr. Terrieres.

Não corre nas suas veias san-

gue corrompido. Não pertence a

essa casta, que tem produzido

tantos crimes e tão poucas virtu-

des.» (Arthur Clmquet--La Pre-

miàre Invasion Prussienne.)

Vão vendo os leitores como os

regimens condemnados estabele-

cem em toda a parte a. mais pro-

funda corrupção. Vão vendo, e

outro, I;)ulacy pedia a, demissão não farão tOllCB se ligaram al-

porque as coisas, dizia elle, iam

nmito mal. Só ficaram dois:

Kellermann, c um inglcz, Shel-

don!

De cinco tenentes generaes

que devia ter o exercito do Nor-

te, Lafayette só encontrou dois;

e de seis ajudantes generaes só

tres lhe appareceram.

0 regimento 88 d'infanteria, o

1:3 de cavallaria, e o 4 e 1 de

hussards, passaram em massa.

para o inimigo.

Vejam isto os pessimistas e os

_ignorantes que vão procurar á

nossa historia as deserções dos

fidalgos no tempo do Mestre de

Aviz, e as descrçõcs e traições de

oliiciaes e soldados no tempo dos

franceses, para concluírem que a

raça portugueza foi sempre uma

raça inferior, estoril, perdida.

A deserção do 4 de hussards ch¡

causou a. mais 'viva impressão, cez.

guns d'esses factos com o que.

'ainda hoje se passa no exercito

francez com os olliciacs rcaccio-

narios.

Pelos motivos que ficam refe-

ridos, e outros, introdutiu-se

uma pavorosa indisciplina nas

fileiras . Eram ,insubordinaçõcs

por toda a parte. Os soldados

correspondiam-se directamente

com as auctoridades civis e com

os deputados, e faziam todos cau-

sa commum contra os chefes mi-

litares. Guarnições inteiras se re-

voltavam contra os novos regu-

lamentos. Um regimento de suis-

sos, que se insubordinou d'uma

maneira grave, entrou em Paris

acclamado ruidosamente pela po-

pulação. Outros roubavam o co-

fre e vendiam os cavallos.

 

(1) .Estas cartas existem no ar-

c a indisciplina dos soldados,

juntava-se a rivalidade e a des-

intelligencia dos generees. Uns

queriam uma guerra d'invasão,

outros uma guerrasirnplesmentc

defensiva. Uns' entendiam que

se devia marchar _para a direita,

outros que se devia marclmr pa-

ra a esquerda. lnsultsvam-se uns

aos outros. Insultavam o minis-

tro da guerra.

O resultado era de prever. A

guerra começou por uma derro-

ta geral. Um dia, que a. cavalla-

ria francesa descobriu a cavalla-

ria austríaca, voltou redcas aos

cavallos, sem combater, desa-

tou n'uma correria doida, gri-

tando: «Fujam,fujam. Salve-se

quem podem» O pobre Dillon,

que os commandava, quiz reuni-

los, esforçou-se por os fazer mar.

char contra o inimigo. Agarra,-

ram--no e enforcaram-no.

Por toda. a parte foi a. mesma

coisa. Os soldados, do exercito

commandado por Biron quando

tiveram noticia da presença do

inimigo desataram a fugir como

doidos. Debalde Biron e outros

oliiciaes com algum brio tentaram

reconduzi-los ao combate. Foi

uma debandada geral, ficando as

estradas cobertas d'espingardas,

de sabres e de mochilas.

A guerra não podia começar

com peiores symptomas. Os ex-

t'angeiros riam-se e trocavam,

julgando certa a victoria.

Veremos como receberam um

descugano cruel.

WM

TRIGos

Volta. a discutir~se a questão

dos trigos. A discutir-se, não. Quem

discute essas uinharias em Portu-

gal? Em Portugal só se discute a.

orca. intriga. dos bastidores de. po-

itica..

Não se volta. a. discutir a ques-

tão dos trigos porque nunca se dís~

cutiu, n'um paiz que corno o peor

pâo das nações civilisadas, e o mais

caro no mundo. Dois ou tres jor-

nses falaram n'isso, cxtranhando

que o governo, sabendo ao certo o

consumo do trigo, só consentisse

uma. importação míseravel, que mal

chega. para dois mezes.

O mez passado houve uma im-

portação de trigo.Este mez ha ou-

tra. Daqui a dois mezes haverá ou-

tra, com prejuizo do moageiro, e,

portanto, do consumidor, que é

quem paga sempre todas as diffe-

renças.

Nao hs que admirar. Não esta.-

mos nós nlum paiz d'idiotas, que

em tudo e por tudo se deixa explo-

rar elas oligarchías odiosas?

.És questões de pão, e as ques-

tões de mstrueçâo, são as mais gra-

ves m. vida dos povos. Quem são

vo do ministerio da guerreira-;amigos do poco que estudam essas

e'stões n'este tai-irão ::bm cado?q“ a 9
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Entre os avançados soind's nós os

do por elias a valer.. Mas, por isso

¡mesmo, temos a honra do ser ro-

yfundamento detestedos pelos iri-

gentes do mdicalismo portugues!

A valer., os unicos. Com ver-

dade e orgulho o diZemos.

Temos dedicado dezenas de ar-

tigos a essas questões.

Por agora, repetiremos que é

facil de perceber o motivo porque

o govorno, inspirando-ss nos conse-

lhos do decantado Conselho do Mer-

cado, Çentral de Productos Agrico-

las, e'dÕ não menos décantàdo Con~

selho Superior d'Agrioulturn, anda

s conceder importações de trigo ás

pinguinkas.

O grande proprietario quer es-

tar sempre com as mãos livres ara

fazer o seu crmtrabandoninho. (Suor

ter o moageiro sempre ancioso de

trigo, para lhg exigir, por trigo pro-

prio ou de contrabando, o preço

que lhe aprouver. Quer que na oc-

casiào das novas colheitas os arms-

sens dos moageiros estejam exgot-

tados, sempre no proposito da ga-

nsncic. feroz.

Não se trata. de protecção á la»

Yours.. Trata-se da mais desaforsde

ledroeira ao consumidor de ue ha

memoria. nos tempos passados, e

de que haverá memoria. nos tempos

futuros.
_ o

Se o consumo mensal de trigotpm

é da vinte milhões de kilos, se em(

dezembro já não havia. trigo nacio-

nal, se, estando este consumido, só

o pôde tornar a. haver em agosto,

porque nào manda o gOVerno im-

portar por uma vez, perguntarào

todos naturalmente, o trigo extran-

geiro preciso para os gestos publi-

cos durante nove mezes, em vez de

o deixar importar apenas de mez a

mes, ou de dois em dois mezes,

com sobresaltos, hesitsções e per-

das de toda. a. ordem para o moav

geiro, que podendo comprar hoje o

tri o mais barato no extrangeiro,

poderá, como é provavel, compra-lo

mais caro amanhã? Que podendo

compra-lo por menos um real

em grandes quantidades, o com-

prará por mais um real em peque-

nas quantidades? Que podendo es-

colher a melhor epocha para. as

suas compras e para. os seus trans-

portes, fica. sujeito ás peores epo-

clias e a. contingencias de toda. s.

ordem?

Porque?

Porque o grande proprietario

fica. com o trigo de reserva. Porque

faz quanto contrabando de tri o

elle quer. Porque tem medo do

moageiro, n'uma. lar aimportaçíto,

importar trigo que lhe chegue até

setembro, em vez de lhe chegar até

jnlho.

Quando o moageiro vas para

comprar trigo, o lavrador ede-lhe

preço superior ao de. tabell . Se o

moageiro se queixa de que não pó-

de comprar trigo por tal preço, o

governo faz ouvidos de mercador.

Se o mosgeiro ameaça que suspen-

de s, laboração da fabrica, o gover-

no ameaça que não lh's. deixará

abrir de novo e que mandará vir

farinhas do extrangeiro. Se o moa~

geíro se queixa de que o lavrador

,não faz os manifestos a. que é obri-

¡gado por lei, o governo responde

que vao averiguar e gasta. tres me-

zes n'essa, averiguação.

Conclusão fatal e tyrannica.: o

moageíro ha de comprar o trigo

pelo preço que o lavrador quizer.

Depois t'alsiñca as farinhas. Depois

faz todas as tramoias. E o consu-

midor, paga.
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Is o éprotecção á lavoura? Não.

à dessforado. ladroeíra

de que, repetlmos, ha memoria nos

tempos_ passados e de que Haverá.
memoria. nos tempos futuros.

Com sancçio dos putriotas que

lan_de a gritar por ahi contra a

*misens do povo l

titanium
Não nos engsnámos, quando

,su _punhemos que seria. legitin'a a

m ignsçào de todos os republica-

;nos contra o Mundo, que a cada

'passo faz lar s reclanies ao sr.

,general Barao o, e contra outrm

ipenodicos republicanos, pela firm a

quasi desprezível com qlle trataram

na morte, depois de o terem esque-

cido na vida, o chefe militar da

primeira jornada republicana, o de +-

ditoso capitão Leitão. U direct-ur

d'este periodico tem recebido, de

todos os pontos do paiz, cartas de

,felicítaçào pelas suas palavras de

E justiça sobre o morto e de protesto

ícontrs os vivos.

s E, comtudo, fomos sempre nós

o unico que nunca consagrou o Bl

de janeiro.

Os outros, que tanto festejam

;esse eniiiversarío, tanto esquecem

,as Victnnes que o acontecimento

duziu!

Como toda esta. sociedade por-

tugueza. está. minsda de iniquidades

e de hypocrisiasl

_ Emtim, para. que não suppouha

ninguem' que temos o minimo pro-

,posuto de eggredir, nada mais dire-

!mos sobre o assumpto, qhe aliás se

?prestava a largos e subslmlciosos

commentarios.

l Escrevem-nos que alguem ton~

ciona reparar a. injustiça nas proxi-

mas commemorações do 31 de ja-

1 neiro, esperando quo a. imprensa do

partido resgate então o erro enor-

me, além de iniquidede, que acaba

de commetter.

Oxalá que assim seia.

Erro enorme, dizem bem. Nem

o proprio partido re ublicano ima.-

gina o mal que lhe ez essa. lamen-

tavel attitude da. sua imprensa, ou

da grande maioria d'ells., ferindo

profundamente, com a sua indill' -

ren a, ou o seu desprezo pela. mor-

te o capitão Leitão, o sentimento

publico, sobretudo no exarcitr.. De-

mais a. mais em cima. dos reclame!

constantes ao sr. general Barachol

Dir-se-hia que o capitão Leitão

apostatou, atraiçoon, ou de qual-

quer fôrma. deshonrou o seu ideal,

ou a. sua. conducta, do 31 do _janei-

ro pera cá..

Se fosse assim, era dever da

mesmo imprensa. dize-lo sem ro-

deios, para levantar os &IllmOs com

a verdade e com a. justiça, em vez

de os deprimir com uma attitude

que só poderia. exprimir ingratidao,

imbecilidade e iniquidede.

E' claro que dizemos isto .vi co-

mo mera hypothese, e não que nos

conste que o capitão Leitão houves-

se praticado em vida, depois do 81

de janeiro, o menor acto qllu MWM'-

gonhasse as suas tradicçñt-,s e opi-

niões politicas.

Haja. de futuro, so poder ser,

mais tino e justiça.

E não voltaremos ao assumpto

   

Quereis ter uma bicyc-lt-Ic elis-

tincta em solidez, ¡alegam-ía _e

leveza? Comprae

A OSMOND
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EM FRANÇA v

Não 'quere-ums, dizer. porém,

,rom o que“'ñcu exposto', que n re-
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,do isso u ('.Ollocu n'um gran¡ ciê-

   

voluçño russa não 'seje justin, ou*

Primeiro foi o gem-ral'Pellonx. i

Depuis 'foi o general André. Agora

é o general Peignní, Que. espectacu-

lo que a emnare republicana está

oli'ereccnrlo no mundo!

O general .Pelinux, quando to-

mono rommundo do [l corpo de

cwrcito, que tem u sua sede em

Nantes, recommendou energicamen-

to aos seus suboniinados obedicn~

riu ao regimen estabelecido, dizen-

clo-ihes que não lhes em lícito pro~

r-ed'er contra, u. Republica, e que

qumn não se sentiu com força para

seguir essa oouducta só tinha um

rnvurso: retirar-se do exercito.

Homo se vô, isto é a coisa mais

regular do mundo. E, o que fem-m

os generaes e o ministro da ruerl'n,

a cado instante, em Portuged., e em

!ruins os paizes monarchicos. E

;mem é republicano ouve, e cala.,

porque nào tem nada. a dizer. Se

rom o direito de possuir idéas dif-

l'erentes, não tem o direito de as

sobrepor as (i'mluclles que repre-

sentam o regimcn constituido, ou

que fulam como seus defensores e

cxeuutantes, partindo da. hypothese

(le que defendem o regimen ado-

ptado lealmente pela maioria da

nação, ainda que assim não seja.

Pois em França, como temos

dicto, a. doutrina é outra. Quem no

exercito fruncez falar em defender

a republica, é corrido. E quem e

atacar, é querido.

E' espantoso. Mas é uesim.

Contra o general Pelioux, pelas

simples palavras que ficam citadas,

porque não fez mais nada, levou

tou-se uma. tormenta, a pretexto

de que elle estasz incitando os oiii-

ciaes do exercito á delação!

Agora. succede e, mesma. coisa,

e '›elo mesmo motivo, com o geno-

ral Peigné, que entendeu não dever

conseutir que varios otiiciaes sob o

seu commando se entregassem a

cscandulosas manifestações cleri-

caes.

Berra~se contra elle nos jornaes,

e na camara. E ou o ministro da

guerra o sacriñca, ou a camara se.-

crifica o ministro da guerra!

Ah! bons revolucionarios de,

1793 l _

N'esse sentido é que são dignos

(l'estudo os facto.: que estamos nur-

rando nos nossos artigos editoriaes.

Os reaccionnrios do exercito franeez

são hoje os mesmos que eram antes

de 1793. São hoje os mesmos que

levaram a. França. a Sédan. São os

que produziram a infamia Dreyfus.

São os que, a pretexto d”esta infa~

mia, não hesitaram em fazer os mu-

ximos esforços para envolver a Fran-

ça ii'ume guerra com a Allemanha.

Para que-o exercito francez se

convertesse, em 1793, n'um grande.

exercito, foi preciso transportar com

(elle uma. guilhotina para. toda u

parte, e subordiuar os officiaes a.

um paizauo, que dispunha dos com-

mandos á, sua vontade, como dele-

gado do governo, fazendo fuuccio-

nor a guilhotina livremente.

Não estamos a fazer historia. fó-

ra de proposito nos nossos artigos

de fundo. Estamos a mostrar que o

espirito reaccionario deu sempre os

mesmos fructos no exercito francez,

u- que a França., ha cem ennos para

«,.i, só tem devido a sua salvação

eo espirito democratico.

Unirumonte !

Se nào se acauteler, está perdi-

da. Toda. a gente, que estuda os

assumptos militares, sabe que o

exercito fruncez está longe, ainda,

de ser um grande exercito. A. ques-

tão Drcyt'us demonstrou que os of-

iioiaes reaocionarios, de espirito arn-

nliudo, eram capazes de todas us

infmnins, e que a. respeito de pa-

triotismo estão como' em 1870, e

:'0me estavam em 1792. Se e. imbe-

r'ilidmle republicana. da França, im-

¡»-cilidur_le que parece ser geral nos

partidos republicanos da. Europa,

--outiuuar a. san-riücar os poucos of-

?iuíaes republicanos que existem no

».xercito á, massa. dos oiñciaes reac-

;-ionarios. a Republica, e a. França

ficam sujeitas a todos os perigos e

aventuras. '

Os taes senhores republicano:: da,

camara i'i'unceza. chegam e. causar

indignação !

.l “Ç"
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Rel'íeut'on u revolução nn Rus-

sia. Estima previsto ,hu muito

l

tempo'.

'e Bloch, precisamente um russo,

sustentou, no seu excellente livro

La. guerra, e provou o com argu-

mentou irrcepoudiveis, que nem

,u Fruuçu, nem u Allenmnhu. nem

n Russia, nem u Italic, mas se-

ln'etudo us tres primeiras. fugi-

,rium no perigo da revolução, naun

voz «lc-c-lnrudu u guerra e venci-

(lus. I'cln que toco á. Russia, está

_coullrmudo. E' nté essa umu das

:ruzões em que se apoiam os pur-

!Lidnl'ius da puz para concluir que

;o periodo'dus guerras, pelo me-

nos uu Europa, vue sensivelmen-

te declinundo. São muitos os pe-

=rigos que d'elhi resultam. E to-

dos os governos. mais ou menos,

recuam deante d'elles.

Cumtudo, mesmo sem a derro-

tu du Russia, a revolução nâo se

poderia demorar muito u'uquelle

puiz. A Russia constitua um es-

-tado impossiwl no seio du Euro-

pu. Já não se revolta contra elle

!sómente a opinião dos russos il-

lustrudos; é a opinião de toda n

Europa. Ou antes, é a opinião de

todo o mundo culto..Aquillo é

impossível. E' a vergonha du ci-

vilisução moderna. Por isso men-

lmo' não houve ainda revolução

mais justificada. 5

Que, digu-se de' passagem, está

em muitas coisas superior u Por-

ltugul. O Povo de Aveiro temo

demonstrado por mais do que uma

vez. O ensino, por exemplo, que

ré unm dus melhores provas do

estudo social d'um povo, está

   

:entre nós, tanto nas classes infe

riores como nas superiores. Em

Portugal hu mais nnadphubetos

do que nu Russia. E us classes

superiores du Russia' são muito

mais illustrudus do que as clus-

ses superiores de Portugal.

0 exercito russo apresentou se

agora mul instruído, mal com-

mundado, mul disciplinado e mnl

armado, mas em relação ao du

Allelnuulm ou no do Japão. Nin-

guem terá em Portugal a ousa-

,diu de "dirimir que o nosso este-

:ju melhor. Ninguem terá u ousa-

dia de( uñirmur, mesmo, que es-

teja eguul. Está muito inferior.

O movimento industriul e com-

merrinl na Russia não ae pôde

cmnparur ao movimento indus-

tl'iul e commercial entre nós. Nu

&agriculturm é ainda nmnifestn a

sllu superioridade sobre nós. Ou-

'de não tem trigos e outras cul-

turas arvenses tem pasto natural

para na suas enormes nnumdus

lde gado de todas as especies, so-

bretndo cavullos.

n

 

i Sc- não é a. primeira nação na

!producçño e exportação de ee.-

renes, é u primeira quanto no li-

nho e quanto no cunhnmo. Os

campos de linho du Ruan-sin exec-

\dem em superñcie os de toda a

Europa e u sua producçño totul

é superior a metade du producçño

de todo o continente.

i A cultura du beterraba e da

bututu Vue n'um crescendo es-

puntoso.

Du sun enorme quantidade de

gndo resulta um extruordinurio

commercio de lãs e de carnes.

-A sua riqueza mineira é cou-

i sideravel.

          

  

 

  

  

   

  

  

  

  

mais espallmdo nn Russia do que '

   

  

  

  

  

 

   

 

vudo de civiliniuçãg›,'eui relação u

Portugal. Tudu a Eurth i'll-!tn

poderá olhar n. ltnànin com dee-

juntiñcndy. jítstisniinu'e

juntilicaüpsiàin. Nem lá, neh¡ em

pin-te nenhuma, se pátio admittir

pre'zo', menos Plirtugdl. Pelitscoii-lqne um figurino, sejiu imperador

trurio, não hu unção nenhuma ou seja o 'que fôr, imponha OH,

que possa envergonhur Portugul seus interesses, oa Seus caprichos,

senão u Russia. Porque, no fim e os dus olignrchins que os cer-

de contas, tendo nós o-chnmndo com, nos interesses d'um povo

so eoriul, abaixo (lu Russia.

:regime-n liberal hu mais de ee- inteiro. Não, nâo. Esse privilegio

tento nunca estamos, em progres- de imacimento é o mais odioso e,

o mais nefasto de todos os priví

O regimeu (les¡iotiço nu Rus- legios. Não póde subsistir, não

sia tem produzido ufnia do que o deve. em fnce do direito model'

regimen constitucional ,em Por-

tugal. > ' '

no. Não me admiro dos russos se

revolturem. Admiro me mas é de

luto não são simples puliivrns. não se terem revoltado ha muito.

Se alguem quizer,

tentmnos com o Hiuiples enunciu- vos du Europa deixarem subsis-

do que ahi fica. Provnmos, desen- tir esse privilegio, ofensivo du

volvendo a these.. dignidade hnnuum, ennboru atte-

Nño ,win só clama¡- coutm a uuudo com umas certas formulas

vergonha que n Russia. represen-

tu na civilisução moderno. Reco-

nheçfunos que u uossu vergonha

ainda é maior. Sé n Europa não

se levanta indignada contra nós,

como se levanta contra a Russia,

é porque nós somos 'tão pequenos,

em tudo, que nem damos na vis-

ta, e porque

se illude por esse mundo fóru

com o simples facto de nos pro-

de soberania popular, mais ou

mest falsas e sophismudus.

Vencer¡ n revolução du Rus-

sia? Nilo sei, nem ninguem o su-

be. E' pl'OVlWel que não vença

ainda d'estu vez. As revoluções

cuhem quusi sempre vencidos nu

primeiro investido. E é estu n

ainda muita gente primeira vez que u revolução na

RllSSlll Be apresenta Pl“ forum n

combater. Mus se fôr vencida

l O U
. .'

'l l Q

clunmrmoa umpau comtducwnal. 11019' 55'“ "Medo“ “111Mb"-

Até n pequena circmnstnuciu.

nu appnreuciu, de serum pndre

o chefe da grande revolta du Rus-

sia demonstra u sua superiorida-

de social e moralmobre nós. Em

Portugnf seria quuni impossivel

Iappurecer um padre á frente de

Qllcjá esteja vencedomá hora

de serem lidas eetns linlms é o

que nós mais desejnmoa.

A. B.

obra Importante

 

_A absoluta falta de espaço não

num revolução, sem ter upostutu- ¡DOS permittíu que em o numero pas-

do, por isso mesmo que o clero

ronumo não tem cepirito de pu-

triu, nem de liberdade.

duun classes: o clero negro (tcher-

no'e' cloukhommtvo) e o clero bran-

sado nos referissemos a um impor-

tante melhoramento local, que foi

approvado na penultimu sessão ca-

,mamrim Trata-se da. construa-ção do

O clero russo-divide.” em edificio destinadoásduas secções dos
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Yae, emñm, suhir d'Aveiro O

|celebrado juiz' Francisco Antonio

¡Pinto, ao qual muitos vezes tive-

mos oct-asia'io dc nos referir n'este

periodico. '

Este homem, com as suas pai-

xões, os seus rumores, os seus fu-

voritismos, é. o verdadeiro symbolo

da iniquidade, uniu das peores fór-

mas da tyranuiu. Alguns, uerendo

attenuar os seus defeitos, a egnvem

em seu favor a. circumstancia de ser

geralmente benevolu. Ora a bensoulsu-

cia, tal qual a considere a. 'brmulura

desonestos costumes, queremos dizer: o

relaxamento nacional. é já de si uma

iniquidade. Quando o juiz, usando

,um recurso que a lei lhe concede, '

da o jury por inigua, é, em regra,

por o Ina-y ter deixado de fazer Jus-

 

"iiio nes cou- Admiro me de qnnsi todos Os po- tica sendo excessivamente benevolo.

Era essa a benevolemu'u do _juiz Piu-

to. Infelizmente, o jury não podia

ter para, com elle os poderes de que

elle estava investido perante o jury.

Se os possuisse talvez o houvesse

dedo por iniquo _por mais do que

uma vez, porque por mais do que

uma vez veio para a rua clamar

contre a sua formidavel iniquidude.

Francisco Antonio Pinto era,

orem, benevolo apenas com os que

he estavam recommendados pelos

seus amigos. Com aquelles que, por

qualquer circumstancia, lhe cuhiam

em desagrado, em ferozmente per-

seguidor. O homem, que absolvia

criminosos da peor especie, conde-

mnou a trinta dias de cadeia o edi-

tor d'este periodico, só por havcrmos

chamado, ii'uni artigo insignifican-

te, covalgadurus'a umas cavalgadu-

ras indeterminadas. E tão iniqua

foi essa sentença que a Relação do

Porto o revogou.

0 homem que não encontrou

element-as de pru-cu para. condemuar

os bundcleiros que apedrejaram as

janellus das casas dos cidadãos que

só teem commettido o crime de

prestar relevantes serviços ácidade,

demonstrou o mais violento rancor

contra o l'uvo _de Aveiro quando es-

te semanal-io foi levado aos tribu-

naes pelos poderes publicos por

asylos-escolas que se VBO construir' lidas“, á religião do estado_ E tão

ea viella. do Jardim, que para isso

vae ser alargada convenientemente,

00011.51“ daukhwemwo)- A Pri' devendo a sua edificação nâo ir

meiru classe é a dos frades; n se- alem de 30 contos de reis.

gundu é u dos popee.-Dos frades,

d'uqnelles que entrem . elles se

distinguem ou que são membros

Nós que estamos sempre ao le-

do dos que trabalham pelo engran-

decimento da. nossa terra, não po-

demos deixar de nos referir e este

da nobreza, 6 que suhem os |\lt08'facto, com todos os louvores que

diguaturios du egreju, bispos. nr-

cebispos, etc., Dos. papas suhem

os curas, priores, diacones. sub-

diucones, arciprestes, etc. Os pri-

l merece o actual presidente do nos-

so senado, pelo esforço que impri-

miu para a sua realisação.

Por tal motivo, foi lançado na

actanm voto de muito louvor a e.“

. . - - 1 ' _ . -

menos são celibntnrios. Const¡ NL., vom a_ que nos nos assocmmos

tuem, como o clero romano entre

nós, um corpo verdadeiramente

reaccionnrio. Os segundos não só

podem casar-sc, como são obri-

gudou n isso. Torneio-se cidadãos,

udqliirindo na 'vidu honesta e

amoroso do familiar sentimentos

de patria. e de liberdade.

O padre Grapon'y, apontado co

mo chefe ardente du actual revo-

lução russa, é papo. V

Muito tempo, cs popes consti-

tuíram uma especie de cnutu. Fi-

lhos de pepes erám papas e só

caeuan com fillins de pbpes. Hu

perto de cincOennr'anuosque isso

acabou. Os lillios'fidospopcs se-

guem us carreiras 'Que lhes agru-

durem, ns ñllms dos papas cusnm

com quem querem e qualquer ex-

trunho póde Ser popa.

.Até u'isso n Russia tem, repe-

timos, superioridade social e mc-

ral sobre nós. Lá, 0' seu clero re-

gular constitua um corpo de ci-

dadãos, que podem ter fulllilin,

por tanto amor á. patn'u e á li-

berdade. Em Portugal, o clero é

inimigo da patria e du liberdade.

porque patria e liberdade subor-

dinum-ne u Ronin, e os iuter'es

ses de Ronin não se lmrmouisam

A sua industria de coíros, mui- . com os da liberdade.

tambem, desejando que em breve

se dô pnnclpio aos primeiros traba-

lhos preliminares.
b

p*-

-A Revista»

Recebemos o n.0 7 d'este excel-

lente publicação, que traz um bello

artigo do nosso prezado amigo e

;listinctissimo escriptor, Bazilio Tel-

es.

Insere tambem artigos dos srs.

Julio Moreira, Filinto d'Almeida,

A. Luso e Joaquim de Araujo.

iniqua era a conducta do juiz Fran-

cisco Antonio Pinto que a Relação

do Porto, n'um processo de tal or-

dem, absolveu o I'ovo de Arch-o.

Isto diz tudo. Tudo? Não. Falta

alguma coisa. Falta accrescentar

que juiz Pinto proeedia assim con-

tra. nós simplesmente por nào ser-

mos da panelinha dos seus amigos

locaes.

Francisco Antonio Pinto foi o

homem mais rancoroso,mais feccío-

3so, mais iniquo quo se tem sen'ado

em Aveiro ne cadeira de juiz. E a

Relação do Porto demonstrou-o

emendando e revogando quasi to-

dos us suas sentenças tgp'aunicas. E

esta era a opinião dos proprios ad-

vogados, como em tempos demons-

trámos aqui, antes d'esses advoga-

dos, a. que nos referimos, se terem

tornado corruptos.

E' cnSO para no dizer: Deus o

leve para onde elle não faça perca.

_-___*
---~

Brlndes

Da acreditada casa indiana do

sr. José Julio Ferreira Bastos, rua.

Nova do Almada, 7, Lisboa, reco-
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«Povo me nvmno»

. Itu¡ Mahou, vende-se na

í “bacon-la Monaco.

:.,ÍàiNlHi-SE

bemos um bonito almanach (Brin-

dc), para 1905, que muito agrade-

_ cemos.

N'esta casa encontra-se sempre

o bom café genuíno, que é sem du-

vida uma das bebidas mais delicio-

ses, um alimento indispensovel, e

um util restaurador das forças, que

favorece a digestão e excita o espi-

rito, conservando-o em plena acti-

vidade.
_

- Tambem da. acreditada casa

¡Cemisoria Confiançm, da rua de

Santa Catherine., Porto, recebemos

um elegante calendario, que agra-

decemos.

um fogão

grande qua-

si novo, duas fornalhasge duas

estufas.

Para. tratar padaria Ferreira,

aos Arcos.
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93 de _Benelux-E' encontra-

Iuorto, em Lisboa, o austrro ñ con-

o republicano José Felix Henri-

. Noguoira, 'lg-'38, 4

Diz n sr. Tllr'ÓplIllO Braga, na

Historia das Iclêas Republicana::

Portuga¡ :

«José Felix Henriques Nogueira

n a 15 de janeiro de '1825119

no do Torres Vedras; senhor d'uuni

fortuna, viajou em 1853 pela

uça, Inglaterra, Belgica, Allema-

e H--spanlnu fondo -ncontllado o

eminuntu tino politico em nn¡ hel-

livro Estudos sobre (1 Reforma em

tuga?, publicado no principio de

l. Cuntnva apenas vinte scis an-

(lc Pllntlc quando deu ri. publicida-

os Estudos sobre a qufornw; ns

idcias são as mais justas, .-1 sua

uagem é pr'rsnnsiva pela simpli-

udp, n indignação contra n degra-

,10 constitucional eleva-o, as aspi-

-õcs .la sua alma são cheias de nu-

ia viril, emñm tinha um raro po-

vaSclyticn, e todos Os homens da

¡encencia sentiam-se vinculados a

5-. José Felix Henriques Nogueira

o homem destinado a levantar o

el politico e moral d'este pais,

qua tinha uma clara_ c0mprel1énsl'io

nvcossidndes do seu tempo, pos-

. uma vontade ensrgica e uma boa

una. Discípulo 'de Silvestre Pi-

iro Fcrrcirn no periodo liberal e

dosalentado do grande pnblicista,

é Felix Henriques Nogueira ad-

ava francamente ossn-s genios re-

ucionarios de 1848, Lodru Rollin,

pail, Mazzini, Konuth e Robert

m, e sentia-se com alma para o

ificio. Ligando a si as principaes

lligcncias sem apoio depois das

lim-vacina dos sPtembristas demite

favoritismo de D. Maria II e da

rvrnçho dos exorcitos estrangeiros

1847, elle applicon as suas forças

a a propaganda popular republica-

publicando o Natanael: democra-

, (1852 :1 1856) e o Almanuch do

tivmlar, (1856 a 1857) escrevendo'

re o Municipio, o collaboraudo em

grande namoro ,de jprnaes sobre

Itões de agricultura, de industria,

instrucçüo publica c de reformas

ticas. Trabalhava em um Cathe-

o demacratico, quando repentina-

ntai-xpironom Lisboa, a 23 de ja-

ro (lc 1858, com trinta. o tres annos

cdadc l A liberdade portugueza sof-

com esta morte um golpe profun-

imo; desde 1858 até xi. constitui-

i de um Centro republicano demo-

tico cm 1876, nunca mais oe falou

republica; algumas phrascs e pe-

nos jornacs dmnocraticos foram as-

açõns sem disciplina, sem acção

re o espirito publico. Os honwns

se agruparam em volta dc Heu-

ucs Nogueira desmembraram-ac e

m pôr-sc ao serviço da nionsrchia,

› que é lamentavel, fizeram um si-

cio absoluto em volta do nome do

coro republicano dos Estudos da

arma em Portugal. No comiterio

Alto dc S. João alguns amigos do

meiro republicano pci-tuguez collo-

sui-lhe na pedra tumular cstas pa-

ras:

  

   

    

   

   
  
   

   

 

  

   

   

   

   

    

    

    

   

 

Apostolo femoróso

liberdade, cgualdacle e fraternidade

foi strentw defensor da doutrina

:Ie'nwcrutica e da ideia

federação politica das hesprmhas

u futuro julgará suas opiniões

as de 'muitos que lho sobrevivem

Us que tiveram n fortuna de liga-

ll O Bill¡ nome ll “ste primeiro llll-

so foram os~ calão republicanos:

tonio Rodrigues Sampaio, Carlos

é “ahh-.ira, Carlos Ribeira, Fran~

'o Maria (lc Sousa Brandão, Gil-

rto Antonio Rolla Junior, Ignacio

ancisco Silveira da Motta, João

ptistn Schiappa dc Azeredo, Joa-

im Filippc Nery da.. Encarnação

.lgailo, Joaquin¡ Julio Pereira de

rvnlho, José Elias Garcia, José

'evito (Joc-lho (lc._ Mugalhãcn, José

quim dc Olivcira Machado Junior,

-é (lc Torres, Luiz Filippc Leite,

bas-Lido B-tulnio de Almrida.

Sa por ventura Henriques Noguei-

houvussp sobrevivido, homens como

é Estevão ou Rodrigues Sampaio

  

1
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publicano democra-tico em 1876 o en-

ganheiro Francisco Maria de Sousa

Brandao, e os comneis Gilberto An-

tonio Rolla e José Elias Garcia, para

loude troukersm o virus contrahido

nas cubalns da politica mono-reinos,

mao grado as suas generosas aspira-

ções.n

.ide hlclro.-Solignac ata-

ca com forças constituciouaes os fortes

mig-nelistas do Queijo e do Castro,

ums rê-so obrigado a retirar, 1833.

4 D'. retiro, que tinhacm Sphianha

oiii ,Uellogeherah ,mas 'de cujo¡ servi-

¡çosr não se 'Queria aproveitar, porque

o detestava, ao passo que oonssrvava

Saldanha no extrangeiro, como que

lmçado ao ostrnc'ismo, mandava de hi.

vir generaes para conunandur as suas

forças; Um d'ellos foi João Baptista

Solignac, _barão de Solignac, general

.francos quo tinha entrado nas :primei-

ras campanhas da revolução, que ser-

viu na Italia com Massena e Clausel e

em Portugal_ com Junot.

Soliguac chegou ao Porto no dia l

de janeiro; Com elle vieram 200 bel-

gas, e na mesma occnsil'íd chegaram

imfruncozés com o mare'clial de cam-

po João Baptista Froment, e 200 es-

cocezes q* Í'on'am postos ás ordens do

bravo nugor Shaw. Como se sabe, sem

o auxilio dos extrangeiros a causa li-

beral não havm'ia triumphsdo.

'Com Solignac Veio tambem o cho-

Isra _morbus.

No dia 20 chegou a esquadra de

Sartorius, que estava nas ilhas de

Bayonna o combinado com alla tentou

Solignac apoderar-se do Castro e do

Queijo.

_› Pelal hora da tarde do dia 24

.sahiu das linhas Solignac com cinco

A batalhões ,e tomando pala estrada da

lLuz e monte do Pastellciro foi até ao

pharol da Luz, onde fez alto. A este

tempo devia Sartorius achar-se junto

da beira-mar, para bater o forte do

Queijo.

Sartorius, que nunca fez nada em

termos, só as 4 horas appsrecou, fa-

zendo entrar em combate apenaa dois

navios, que dirigir-'un prssimamentn o

fogo sobre _o castello do Queijo, já. bom_

defendido a essa hora pelos iniguslis-

tus. Soliguao atacou o monte do Cas-

tro, unas Os miguelistas tinham tido

tempo de ahi concentrar sete a oito

mil homens e como chegava a noite e

não sppareoessem as forças libe'raes

que do (Jarvalhido deviam'sahir pela'

::strada de Mattosinhos, Solignac, rs-

ccoso, retrOccdeu sobra Lordello e

d'aqui retirou definitivamente para o

Porto.

Assim se mallogrou a primeira

operação de Solignao, que perdcu com

isso todo o seu prestígio. Mas manda

a verdade que ao diga que o unico

culpado do mau cxltn da mnprrza toi

lSartorius, c D. Pedro sobrctudo.

l Soliguac cahiu logo em desgraça,

lnito tanto pe o seu mau successo como

I
.pela sua irreverencia. Soldado da re-

l volnçào não supportava as imbecil¡-

dados de D. Pedro o lançava-lh'us em

rosto francamente.

25 de lane|r0.-Percorre as

ruas a praças de Lisboa o bando do

senado da camara annunciaudo n pro-

xima installação do congresso nacio-

nal, 1821.

30 dc Ianelro.-Abert11ra das

famosas côrtes constituintos, 1821.

Soriano refere:

«Foi com effcito 'no citado dia 26

que teve logar a installsçl'to' do referi-

'do congresso nacional, depois d'uma

solcmne missa do pontifical, (lonOlIllmt-

da do Espirito Santo, a qual se ci-lc-

brou com toda a pompa na egreja da

“Sé, que para solcmnisar esta acto se

achava ricamente armada. Foi'a lci-

lhos o seu respectivo juramento, ao

som das salvas da artilheria do cas-

tcllo de S. Jorgu,'das mais fortalvzas,

e das embarcações dc guerra.“ Conclui-

da quo foi a missa, dirigiram-sc Os

«deputadou para a já citada sala das

suas respectivas' scssõcs, na qual se

 

a se trriam ido unnullar ao srrvicoã

mounrchia, nem José dc 'Pol'l'lfblsido contíudo “O.(Iengmpmlhojo ,,p,.¡_l,fó,.4' qm, l .

Sebastião Butamio abandonaram¡ morado pincel do priluulro pintor real l como succedcu com _o Egypto. Ainda Portugal c Brazd, relatorios do seu

P°lltlcai '1“ W103 e“'h “99"“, “Q da camara, Domingos Antonio de Se- A até hoje 'clipart-:ceu :governo al-lmovimento, onde circumstmunada~

notava como um dos seus mais l»=llns

PÓVO @E AVEIRO
* .M'v- nm__,-___-_¡. .

 

,Tim d'e dezoito nnnos, ainda se ins- 'queii-a, que o 'executou com toda apsx

creveram no din-Peterio do Centro re- pressão c dignidade pmprioa da sobm

rania, couro era dc espetar da sua re-

atnção artística e sbslisadOs talentos.

;oi o conde de Sampaio, vice-presi-

dente da janta provisional do supre-

mo governo, quem recital o discurso

.da installação das côrtes, discurso em

que apresentou como principio» funda-

nientaes da felicidade e liberdade pu-

blicss, a obediencis e fidelidade a el-

rei e ti sua dyuastin, bem como a. pro-

fissão pura e sincera da religião eu-

tholica spostolica romana, como reli-

gião do estado. A este discurso res-

pondeu o arcebispo da Bahia (D. Vi-

cente da Soledada) presidente interi-

no _das côrtes, agradecendo 110=governo

em nome da nação a. sua administra-

Ção durante a passada crise.)

Em arguida procedeu-se tl. eleição

do presidente eñ'cctivo que recahiu no'

ja citado arcebispo da Buhiirc ii, do

vice-presidente, que recahiiiem Ma-

nual Fernandes Thomás. E'iissim _co-

meçaram as sessões regulares das côr-

tes com 74 deputa'dõd pfesbntcb', ter-l

minando a junta do infermo governo

do reino os suas, devendo continuar

como interino, cmquanto não fosse

substituido por uma regencía, que ss'

mesmas côrtes tinham de nomear.

Abram-se as côrtes constituintes,

as unicos que durante 'o predomínio

do systc-mu. constitucional“ trataram

com seriedade dOs i'ntcrcs'ses'do pais,

graças á. _honradez e energia: de Pas-x

sos Manuel, que, obrigou 'a iroxleza;

.ntisrravolmente alliada com a Ingla-

terra, a'Belgica ,e a liespanharcac-

lolonurius, a reconhecer a soberania

do povo, 1837.

2! de janeiro-*As côr-tes'.

portuguesas elegem uma regencia,

1821, que funcciona até 3 do jnlhof

dia em que chega D. João VI, que:

havla abandonado o reino aos france-

ses e ingleses, fugindo miseravclnren-

te para o Brazil, coma familia real;

a corte, e numerosas familias aristo-

crutioas. '

Passos Manuel defende em cortes

V a abolição da puna de morte, 1835.

IS :de janelms-Saldsnlia,_

1833, descmbarca no Porto,'onde os.

constitucionnes se incriminavam reci-

prociuneute, reinnndo o .and desani-

mo, o confusão,

›~ “ni. .
-

_80 de janelm.-F›Imda-so em

Aveiro, 1882, O Povo do Aveiro, sen-

do seus fundadores Arthur Paco, An-

tonio Augusto Mourão, Antonio Banca

Lelo Barboza, Francich Manila-.Hic-

mem Christo e Manuel Homen¡ Christo.

'Foi recomnwududo pelo circular

que sc segue : v '

'EagÁPW ter.

Vac-se publicar incremento h'cstn-

cidade um novo jornal intitulado O

Povo de Aveiro, para o qual temos a

honra de sollicitar a Itssigpatnl'a d.-

V. EX.". As duploraw-.is ;condiçõas'

ecoaomicas e politicas em quis se acha

este paiz, obrigam-nos a ssliir a cani-

po pngnando energioamànté-'pels nog-

sa existencia, que se atropbia e perde

dia a dia. Ao passo que a,$ui›sa, a

pequenina nação republicana, se dos-

envolvo consideravelmente no sua «vi-

da interna e se faz respeita# na sua

vida externa, tendo quasi por unica

fonte de riqueza a industria, a que se

agarrou cOmo o seu recurso supremo

e fatal, Portugal, uma das _pl'i1lwirns

nações colóniaes e agrícolas, podendo

por isso chegar a um imme'nso grau

de esplendor se explorasso,o'desen-

volvesso convenientemente as, suas ,oq-

lonias, e se désse ó. agricultura o im-

pitlso vigm'oso de que ella carece, jaz

para ahi abatido e pobre. 3com uma
. . . 1

consideravol d1v1da publica, sem rc-¡ , _ _

tara do rnspectivo Evangelho, que ca-¡formas politicas. Aqui nho ha infeliz-',th no Rio de Janclro, de que são

(ln. um 'dos drputados prestou de joe- Í monte industria, nem connnereio_a0n- l representantes no Port-o Os srs. .M.

        

  

   

  

, numero dos assiguantes do nosso jor-

Arthttr Paes.

gmn dentro da monarchia. que fosse

Capaz de nos sustentar, por um mo-

mento, sequer, na carreira vnrtiginnsa

 

mente ss mencionam s. ::scams ei“-

fecmados, sinistros pagos, lucros

obtidos, 'dividendo distribuido aos

-._

que nos conduz :'1 minoria. e :'t ¡inox-te.,sct-iottistss, etcx

0' Povo do Awim apmsnnta-sc,

portanto.. francamente rapnblicano,

não só por acharmos a fôrma repu-

blíCann. superior a todas as fórmas

politicas de governo, mas tambem por

nos are-cer, que só um govnrno sahl-

do d esse partido e nascido talvn da

revolução que se vao tornando logica

s fatal, podera possuir a anemia ne-

cessaria para nOs saIVar. O Povo de

Aveiro fará sempre uma politica hon-

rada'e leal, empregando os esforços

necessarios para instruir as classes

populares, cujos in'ternsses tem prin-

cipalmente cm vista, fustigando sem

dó todos os escandalos, e não poupan-

do nunca Os empregados venaes o fac-

OÍOSOS, que pol' all¡ commcttenl prepo-

tencias diarias scm que haja quem os

ataque e reprima. E' com este pro-

grmnma, honrado e le'al, que nos apre-

snntmnos, sollicitando o auxilio do V.

Ex.“ porqtlc é nossa convicção que a

republica não mette'” já medo a nina

travam, depois de ter moatrado quanto

pode e quanto vale nas nobílissimss

nações cm que ella. existe, taes como

a França, a Suissa, os Estados-Uni-

dos, o erico, etc.

O jornal é semanal e casta ape-

nas a modica quantia do 11000 réis

por 50 numeros. No caso de V. Ex.“

não acordei' ao nOsso pedido, rogamos

o favor de devolver esta circular ao

segundo signatario, na rua do Espi-

rito Santo, em Aveiro, até ao dia.. .1

de. . . pois que do contrario tcmos a

honra de considerar a V. Ex.“ em o

nul.

A Empresa recebe já annuaoios.

Dev. Ex.l

mt.° att.° voned.°"

Êxm.° Sr.

Pela Emprcza,

Manuel Homem do Carvalho Clarc'ato

Nunca o Povo ds Aveiro des-

: mentiu este programma.. Fez hoje

,24 snnos quase fundom E nleste

praso, _já relativamente longo, foi

,sempre francamente republicano,

procurou sempre: suma- aa- clas-

ses populares, fustigou sempre ta-

dos os eccundclloo, faz sempre pol¡-

ticn honrada o (sal, não transigmdo

com attentsdo nenhum nos bons

principios. N'essc sentido tem sido

um jornal Verdadeiramente singular

em Portugal. Nenhum outro, n'e-

nhllm, tem possuído s, sua inde-

endencia Íe o seu dosassomhro.

;or isso mesmo tem sido odiado

por gregos' e troyanos. Por isso

mesmo a sua. vidstem sido cheia

do -accidcntes e de lactas.

Nunca foi um instrumento de

facções. Logo, no dia 19 de feverei-

ro de 1882, 'vinte dias depois de

ter nascido, atacou Jeso Elias-Gar-

cia. por um discurso que o chefe

rrpnhlicano pronunciou na camara,

declarando que reprovava. os seus

processos politicos. Depois d'isso

uncn cessou de reprovsr todos

os actos republicanos que lhe pa-

receram dignos dc reprovação. Sc-

guln sempre a mesma poll-

tlca c manteve sempre a mes-

a attitude.

Tendo sido chamado aos tribu-

naes por muitas vezes, foi n'uma

d'ellas supprimido, estando suspen-

'so algum tempo o respparecendo

com o titulo Povo :to Aveiro, em Vez

de 0 Povo de Aveiro.

O Seu redactor' principal foi sem-

pre o mesmo¡

_ MEBCURIO

D3. Companhia de Seguros Muri-

timoe e Terrestres Ilfercurio, com sé.-

lde .se pcssaiaemprcgar tantas aciivi- #Martins & CL“, o agente em Aveiro

dades perdidas nas secibtorios e :tan-l,

í agradecemos.

litarismo indolcute. Não podemos cou-

tiuuar assim a vit-cr, porun a desor-

dem collectivn importa a d1›s01-dm¡1,.

o sr. Lourenço da Silva; Sal-

gueiro, neçebemos um bellq calen-

dario paira o anna de 1905, que

A companhia Marcia-Ea, como se

individual. On conseguimos passnirívê d'un) relatorio due, junto com o

tas intelligcncias annnlladas u'um mi-

um governo economico, activo, .suar-;calendarim nos ,foi enviado, e uma

ornamentoa, o retrato d'cl-rwi I). João gico c patriotico, on pet-dulnos a nOssa l das mais pt'oáperaç, e da toda. &se-

VI, que pOr ordem do governo tinha E uzioioanlidmln, parquc talvez haja 1:1 l ncdade, pois publica. semestralmen-

t

u_›' nos possa governar nn'lhnr, te, nos _jornses de mais tiragem em

Q

q

l

O sr. Salgueiro ,it tem 'cth

seguido bastantes segurados em

Avenue sem duvida obterá mui-

tos mais quando o ,Million tiwr

BIISejo de. avaliar tt honestidade com

tte a Mercúrio prima um 'cortespnn-

der é. ”confiança, que n'ella deposi-

tam os seus numerosos clientes' do

outras localidades.

-+-

A nossa carteira

De regresso de Lisboa, esteve

de visito. á sua familia. o sr. dr. Mo.-

nuel Nunes da Silva, digno ,juiz do

Arctica..

- Esteve nlesta cidade 'o srudr.

Eduardo de Moura, esclsrbcído me-

dico em Eixo. _

- ÀUSentou-so para Lisboa, o

nosso amigo sr. Antonio Maria Fera

reira, absstodo os. italista e proprim

tario n'esta cida e¡

Encontra-se doente n sr. Hen-

ri ue dos Santos Rn'tto, habil artis-

bs dlesba cidadex '

- Passa hoje o annlvarsarlo na»

talicio do sr. Manuel Maria. Amador,

zelOso chefe da conservação das

obrsslpublíc'as d'este dist-rictn.

_ epois de ter passado alguns

dias em A ueda., retirou para o

Porto o sr. r. Antonio Home-m de

Mello, digno secret-crio do tribunal

do commercio d'a nella cidade.

-- Tem passa o int'ommodarlo

de saude, na sua. casa do Silveira,

a. sr.“ D. Ross. Ferreira. Pinto Basto.

- Fazem ámanhâ snnos n sr.“

Dt Clementina. Ferreira Pinto Bas-

to, e o sr. Alberto Chaves, activo

industrial do ouriVesaria.

.M

Qucreis pbssuir aindhor bicyclv-te

do mundo? Compras Aosslosl)

- -M*-

llllltlltltl [NIS tlllllllllllls y

DE LISBOA A0 PORTO

   

Mix. Mix. Rap. Ml). (tor,

“Wi" Li. 'T.' "'1""""'._r _

Linha...“ 7 '11,5 4, j 7,5 0,30

,'l'. 'w M. M.

Entronct.°.. É? , 1,40 6M), 1 12.21

cantam... 2,51* 6,9 8.17; 0,11¡ 3.25

Pampilhosa. 3.23 ?gil 8,313, 7.3 4.1

Mogofores.. , 3,51 7.51; z- , 5,8 'LPM

0.110 Bam I 44 8.a s- ! sys- .1.10

Aveiro“... 5,43 9,15 8.5“ 5,18

Estarrcja... 5,26¡ 9,43 ra ' 9,27 51,40

,Ovar....... . 5,33 10,13 :n j 9,5: aos

;l'iepinlw.... l 6,30 lÚ,:'14l -_-: 110,231: ¡Lã-5

'curtasinm g 7.41.112.14›10,w 11,:.1-t, 7,20

DO PORTO-A LISBOA

w

  

     

Mix. Mil. Mix. Rap. llur.

. . '11 ; 1'.

Portu(S.Bt.° 4,35 111 1,15 4,21) 7,53

Espinho”“ 5,26 12,7 3,25! na 3.48

Ovnr....... o 12,34 Bjtl .. 9,¡3

Estarreja... 6,25 1.4 4,22 ::e \Ltm

Aveiro..... 6,45 1.29 4.41 4.41 *Li-"l

O. Bairro... 7,22 2.32 ' .Í, :1 ¡111,35!

Mogofores.. 7,36 2.57 . í rs 11“,451

Pampilhosa. 7,57 3.22 aos 6,21_ 11.1

,Uoi1nbra.,.. 3,33 4,1 7.3! 5,101133

. 't2 M. , l .u.

Entrouo....¡ 1,29 .-2 112,371 8,48 3.4.9

ILislioa..._ 3,4üwll.55l Í) ll“.lll 'will

Tramw'wyp-Do Porto para Arcirot!

imita-Partidas: d» S. Boato, Ilr- aranha

7.7;detard1-,ti,7. Do Aveiro para h'. lhe, td

de manhã, tis 3,5314 10,15; do tarde. ás 4,113

W
...wa q¡- ,_._.__ . ,

ANNUNCon "-

Wiitlííliltlltllí

A checar* até ao fim do "11107,,

vende-o fiino M. da Nova & Fi~

lhos, Successor.

Travessa da Ficaria, 37--1'49No

m

ana
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el¡ qu ego a

tlllfcina de alfaiate

DO

uno-lutam »Mama
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RUA DO GRAVITO

Dirigida por Francisw Marcos

de Carvalho

N'csta officina executa-se com

perfeição todos os trabalhos cow

comentei; a arte,



  

:Povo 'DE AVEIRO

 

inner Jüiii] DE nos
.v-v _-«-o-@›O

PAO NOSSO

Leituras Elemenlores ou lin-

cyelopedieas

por TRINDADE COELHO

Um vol. de mais de mpeginas, ador-

nado de innumcras e admiraveis estarn-

pas, em optimo papel, contendo noções

elementares sobre variados ramos de

conhecimento. e o resumo de todas as

disciplinas que se estudam na escola

primaria.. E' o livro post-escolar por ex-

cellencia, indiSpensavei a todos, por ser

formado d'aqueila serie de conhecimen-

lcs, que é irnpcrdoavek-vcrgonhoso até!

 

LEITURA

Primaím par-to-Cartllha !Internal ou Arte de Leitu-

-.':|-16.' ed., cart, 300 réis, broch. .

Alhllm, ou livro contendo as licções

em ponto grande . . . . . . . . . . . . . . _ .

Quadros Parletaes, ou as mesmas licções em trinta e cm-

oo cartões. . . . . . .

Segunda parte-Os Deveres dos Filhos-16.' ed., cart.,

300 réis, broch.
. .

Gula prátlco e them-Ico

200

56000

66000

.da ' Caiílhd !iate-mai

200

da Cartilha Maternal_ _Mm posmm_

r vol. de 170 pag., compilado por João de Deus Ramos . . . . . . . . . . 160 sooppqço' Machado 500 re“, canonado

reis.

ESCRIP'I'A LIVRARIA .-lILLAlTl)

Arte de Escrlpta-(2.' ed., melhorada), 9 cadernos com Rua' do oum' 242)'1'0=LISBOA'

 

algumas explicações práticas, cada. . . . - . . . . 30

Livros de polémico sobre o llellrodo ”514% SF m; “ni“ t

A Cartilha Maternal e o Apostolado' . . . . . . . . . . . .. 500 4 J ' 4 ._ 'ga 0M“

A Cartilha Maternal e a ('ritlca . . . . . . . . . . . . . . . . .. 500 de Manuel Marian largo do

D 1.o Motor, mesmo nome, rua. direita, d'esta

o 'nem ' LINERATURA cidade, e por preços vantajosos

Campo de. Flôrcs _Poesias prcfaciada¡ e coordenadas por csmelhm'es bagaços _Para ¡lllmen'

'I'luwplrilo Braga, 3.* ed. . . . . . . . . . . 700 tação de todos os ammaes.

Prosas -Coordenadas por 'l'hcophilo Braga . 800

DEPOSITO GERAL

Largo do Terreiro do Trigo, 20. l.“»llISBOA

As livrarias, municípios, institutos de ensino, etc., que requi~

sitarern no Deposito geral das obras escolares de João de Deus mais

PADARIA FERREIRA

8: MACEDO
  

 

  

  

          

    

     

  

  

 

de 20 exemplares, terão a seu favor o desconto de 20 por cento; AOS ARCOS

500 exemplares (podendo ser 250 da _Cartilha e 250 dos peveres, A VEIRO

ou em porções desiguaes d'estes livros), '25 por cento; assim como +

de 1 a 9 collecções de Quadros Parietaes, ou de Albuns, 20 por

cento; 10 collecções, 25 por cento.

A EXPOSIÇÃO ORAL 55 METHODO faz-se em cursos

mensaes (gratuitos) na casa da viuva de João de Deus, rua João de

Deus, 13, 1.° (ii Estrella), onde poderá inscrever o seu nome quem

deseje conhecer com exactidão a Cartilha Maternal, ou a Arte de

Encriptar.

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

ESTABELEEIMN'I'U DE MEBGEARIA

_DE_

Albino Pinto de Miranda

(LARGO DE MANUEL MARIA)

A vnl n o

'ESTE estabelecimento de pa-

daria, especial no seu genero

em pão de todos as qualidades,

se encontra á Venda:

Pão proprio para os diabeticos,

plo torrado e ralado, café de 1.*

qualidade, a 7'10 réis cada kilo; di-

to de 2», a 480; chá, desde 136600 a

o kilo; massas aiimcnticías

de LI qualidade, ::1400 kilo; di-

tas de 2.1', a 120; vellas marca Sai,

cada pacote, a 180; ditas marca

Navio, a 170; bolachas e biscoitos,

pelos preços das principaes fabri-

cas da capital.

Vinhos finos e de meta, por

preços modicos.

Todos estes generos se man~

dam a casa do consumidor á hora

que o exigir.

   

  

 

  

 

Commisnões e consignações. Deposito de petroleo, sabão e ' ' em; &136133;

azeite. Sortido completo de vinhos da Companhia Vinícola e da _ = ,5 85g ã

Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos ,do Porto e da Ma- Í. ;E _É a ;Fig ê'.

deira, especiales. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de g E 3:53"?

diversas qualidades, licôres e again-dentes, generos de mercearia; '-5 E ã "gíãzêâã

bolachas e biscoitos das principales fabricas do paiz, pelo preçoda . 'E U 3g gêãgâ

tabella; fructas seccas, chourissos do Alemtejo e banha da terra. . É m É 53

Chumbo. cartuchos e mais petreclws para caça, corda, !io e linha de _ .o _g 4;¡ :a g oii":

pesca. Uma variedade enorme de mindezas. Objectos de escripto- É Id Êâ É ?às É

rio, etc, etc, etc. a A A; :êã gã'â

Pcchlnchas para llqnldar: l o , : - *23% ;353%

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450 E o , L.; e «353

300 REIS A DUZIA, e o resto do seu sor-tido de louça vende por H É 3': É_

preços muito resumidos. 5 â

É â 3 ã *v
0 U3 U'

':

e o l
? 11:76? *QD* Q QVGQÊWDÊC GN

im:É““?WWL Jowsmüw
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Mello Guimarães & Irmãos

AVEIRO

CNO-O

i FABRICA a vapor de telha do systems¡ de Marse-

lha, feita pelos processos mais modernos e aper-

c) feiçoados.

  

  

_MGM

Encontra-se á venda n'esia fabrica grande

f) quantidade de telha iraurceza e seus aoeessorios.

   

  

 

  

   

 

    

   

  

redes de variados gostos, vasos para ironiorias.

siphoes, iroiauslres. monilhas. elo.. prodnelos
i

eongeneres do paiz.

Tejolos de varios dimensões.

W

PREÇOS MODICOC

   
..I E' 'I II "I II Il "I I ~'

_JosE MARIA eroas a FILHOS '
SANGALHOS

Machinas de costura cPFAFF», White e outros

auctores.

Bícycletas «BRISTOL›, «TRIUMPH›, (OSMONDn,

«GUITYNER› e outros auctores.

 

ENDEM e trocam relogios de bolso e de salla.

Correntes e medalhas de prata.
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Completo sortido de accessorios, tanto para machinas

de costura como para bicycletas.

»
à
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Officina para qualquer reparação.

dirigem-so bieycleias

ãooé didaaeia Sirrrõeo 89 :Emos

-
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íéõimentode

carnes older

de de Llsboa.

Esta empreza previne os crio-

dores de que recebe gado

para açougue nas @poeiras

proprias pelos preços que

constam do sen conirocio.

ins anormal
As machines pzu'a ooser do Com-

panhia SINGER obtiveram na EX-

posiçzio de Parísde 1900 o mais alto

premio, G 'and-Prix.

'li' mais uma Victoria junta a tan- .

tos out 'as que estas excellentes e

bem construídas machines teem a. -

carne-.ido em todas as exposições.

. AVEIRO

ou DE ,JOSE ESTEVAOt'Q

Venda de productos do mata-

douro de Lisboa, sangue secco e

pulverisado para adubos (o orais

rico em azote,) couros, sebo, e tri-

pa a 200 reis o masi-ro.

'Rua da Boa Vista.

3 Lisboa
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DE MERCEARIA

E FERRAGEN

%%Q®Q\® QEQQE§Q§ @EMM

Filhos (Successores)

NiESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nncion

e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, z'

co, folha zincada, fnqueiros de Guimarães e estrangeiros, paz

aço, rntoeiras de ferro e arame, fat-.lina. fechaduras e dobradiçn

panellas de ferro fundidas e estanhadns, chaços de ferro, í'ogarcir

plllVBl'iSildOl'eB de diii'crentes marcas, arame para rnniadas, «.›

para vedações, alvaindes, Vernizes, drogas, tintas preparadas e ;o

massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

MODICIDADE DE PREÇOS

RUA DIREITA NJ' 48 a 43~AVEIRO

 


